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A governadora do Ceará, 
Izolda Cela, anunciou, 
ontem, o pedido de 
desfiliação do PDT. 

A decisão ocorre oito dias 
depois da escolha de Roberto 
Cláudio pela maioria do 
diretório regional para ser 

o candidato da legenda a 
covernador P.6e7 
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As pessoas ocupam terra 
urbana porque é muito 
cara e não há política 
de acesso. Ninguém 
vive suspenso no ar. 

De alguma maneira, 

as pessoas precisam 
ter algum lugar onde 

se assentar, descansar, 
guardar as coisas, 
conviver com a família” 


Valéria Pinheiro 

Pesquisadora do Laboratório de 
Estudos da Habitação da Universidade 
Federal do Ceará (Lehab/UFC) e do 
Observatório das Remoções 


“Não há moradias 
disponíveis, não tem 
mais nenhuma moradia 
pronta em Fortaleza. 

A solução precisa ser 
outra, ou permuta 
para essas pessoas 
ficarem onde estão, 

ou locação social. Mas 
programa habitacional 
em curso não há” 


Lino Fonteles 
Defensor público 


e um lado da Avenida do Aero- 
porto, em Fortaleza, centenas 
de pessoas partem de avião 
sabendo sua origem e seu 
destino. Do outro, outras que 
vivem em barracos improvisa- 
dos podem até saber a origem, 
mas têm destino incerto: pelo 
menos 200 famílias encon- 
tram abrigo numa ocupação 
precária, já alvo de reintegra- 
ção de posse. Os primeiros 
moradores chegaram há quase 
um ano, no início de agosto de 
2021. Não à toa, eles batizaram 
o local de “Terra Prometida - 
Vítimas da Covid-19”. Era uma 
forma de marcar um “momen- 
to histórico”, revela Mana San- 
tos, a “Mana Liderança”, que 
atua hoje como gestora da co- 
munidade. 

A briga pela permanência 
começa já na contagem de afe- 
tados. A Secretaria Municipal 
do Desenvolvimento Habita- 
cional de Fortaleza (Habitafor) 
afirma ter realizado o cadastra- 
mento de 200 ocupantes do 
local, “dos quais 139 ficaram 
aptos para participar das ações 
da política habitacional de 
interesse social”. A ação ocor- 
reu no dia 9 de junho deste 
ano, por decisão judicial e sob 
orientação de oficiais de Justiça 

Já Mana defende a presen- 
ça de 310 núcleos familiares 
- assim mesmo, em número 
fechado. Para isso, mostra um 
mapa da ocupação, com cada 
lote assinalado com o nome do 
“dono”. Na prática, também 
há placas com a informação 
diante de cada barraco. 

O defensor público Lino 
Fonteles, supervisor do Nú- 
cleo de Habitação e Moradia 
(Nuham) da Defensoria Públi- 
ca do Estado do Ceará (DPCE), 
que acompanha o caso da Ter- 
ra Prometida, pondera que o 
número é sim maior do que o 


informado pela Habitafor, pois 
o Nuham teria cadastrado mais 
de 50 famílias após a Secretaria 
deixar o local. 

Naquela ocasião, Mana re- 
clamou que muitos interessa- 
dos da ocupação estariam em 
busca de trabalho ou em aten- 
dimentos de saúde. Os mora- 
dores sabem da importância 
de ter o nome registrado no pa- 
pel para ter alguma perspectiva 
de futuro, já que a aparente cal- 
maria vivenciada atualmente 
tem prazo para ser modificada. 

Depois de alguns adiamen- 
tos, o Supremo Tribunal Fede- 
ral ( STF) prorrogou a suspen- 
são de ordens de reintegração 
de posse e desocupação até o 
dia 31 de outubro, em todo o 
Brasil. Justificada pela intensifi- 
cação de casos de Covid-19, em 
junho, a decisão do ministro 
Luís Roberto Barroso impede 
despejos e desocupações em 
áreas urbanas e rurais. 

No entanto, segundo o de- 
fensor Lino Fonteles, a medida 
não favorece a Terra Prome- 
tida porque só diz respeito a 
ocupações consolidadas antes 
da pandemia. O que sustenta 
a permanência das famílias 
no local, segundo ele, é uma 
intermediação da Defensoria 
utilizando instrumentos legais 
para atuar no amparo de gru- 
pos vulneráveis. 

“Informamos ao juiz qual 
é a situação e pedimos a sus- 
pensão do despejo, ou seja, 
que só se cumpra a reinte- 
gração quando se encontrar 
uma realocação dessas famí- 
lias sem deixá-las ao relen- 
to”, explica Lino. “O poder 
público tem que encontrar 
uma solução e determinar 
para onde elas vão”. 

Quem aguarda esse destino, 
por exemplo, é Genivânia Pi- 
nheiro, 32, atualmente desem- 


pregada e morando num bar- 
raco escuro com três filhas de 
12, 6e 4 anos, e Gael, ainda no 
primeiro mês de vida. Ela mes- 
ma ajudou a construir a “casa”, 
ainda grávida. “Sofri, mas deu 
certo”, conta ela, que não tem 
companheiro e conta com a 
ajuda de outras mulheres da 
comunidade. 


Alternativas 

A Habitafor não informou as 
alternativas dadas às famílias 
cadastradas. Ressalta que vem 
dialogando com os ocupantes 
da ocupação, mas esclarece 
que a área preenchida é priva- 
da e uma ação judicial está em 
curso. A Secretaria ainda des- 
tacou que vem apresentando e 
discutindo com o Governo Fe- 
deral “novas alternativas para a 
política de habitação”. 

A rede Atacadão, detentora 
do terreno, informou que “se 
solidariza com a situação das 
famílias e aguarda a conclusão 
do processo de reintegração do 
terreno”. 

Enquanto aguarda os trâmi- 
tes jurídicos, a Terra Prometida 
se auto-organizou e abriu sete 
ruas. Algumas homenageiam 
pessoas da comunidade que 
morreram por causa da Co- 
vid-19. Outra relembra a histó- 
ria bíblica de José do Egito, ven- 
dido pelos irmãos e intérprete 
de sonhos na prisão. A mais re- 
cente ganhou o nome da canto- 
ra Marília Mendonça, vítima de 
acidente aéreo em novembro 
de 2021. 

Por dia, a associação de mo- 
radores do local tenta garantir 
alimentação para cerca de 150 
a 200 pessoas. Uma cozinha 
comunitária fica responsável 
pelo cozimento dos alimentos, 
quase todos doados ou com- 
prados pelo pouco que cada 
um tem a oferecer. Um comér- 
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De viúvas a desempregados: “Vítimas da Covid' criam ocupação com 
mais de 200 famílias em Fortaleza 

A ocupação completa um ano em agosto sob mira de processo de reintegração 
de posse. A “Terra Prometida” se auto-organizou e abriu sete ruas 
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cio da vizinhança cede ossos, 
muitas vezes a única “mistura” 
do dia. 

Quando a comida está pron- 
ta, uma sirene ressoa entre to- 
dos os barracos sempre às 12h 
e às 18h30, anunciando almoço 
e janta. Uma das cozinheiras é 
Francisca Alzenir Alves, que 
até antes da pandemia traba- 
lhava como auxiliar de costu- 
ra e pagava R$350 de aluguel. 
Viúva, não tinha condições de 
manter a sie ao filho de 15 anos. 

“Ou dava comida a ele ou 
morava. E eu não ia deixar ele 
passar fome”, lembra. Hoje, os 
dois vivem praticamente do 
auxílio governamental, numa 
casa que a mulher construiu 
pedindo materiais de recicla- 
gem a uma oficina próxima 
- exceto a lona que serve de 
teto, comprada por R$50. Al- 
zenir sonha e reza por uma 
casa de alvenaria, ali perto 
mesmo, “porque conhece todo 
mundo e ninguém mexe com 
ninguém”. É o mesmo desejo 
de Maria Auxiliadora, 45, mãe 
de quatro meninas - “todas es- 
tudam”, frisa. Ex-doméstica, 


ela também foi dispensada no 
início da pandemia e não teve 
como custear o aluguel de 
R$400. “Ficou muito difícil de 
manter a gente, então é melhor 
morar aqui do que pagar alu- 
guel”, reconhece. 

A insegurança jurídica não 
é exclusiva da Terra Prometida 
de Fortaleza. Em todo o país, 
há quase 570 mil pessoas amea- 
çadas de despejos ou remoções 
forçadas, sem direito a uma 
moradia adequada, conforme 
monitora a Campanha Despejo 
Zero (CDZ), uma articulação na- 
cional de 175 entidades e movi- 
mentos sociais. De acordo com 
a CDZ, houve um aumento im- 
portante de conflitos fundiários 
desde o início da pandemia. 
Para a entidade, a população 
de rua nas principais cidades 
brasileiras pode quadruplicar 
se a suspensão dos despejos 
não for prorrogada. 


Constituição 

O direito à moradia está lá, no 
artigo 6º da Constituição, tão 
básico como o acesso à educa- 
ção, saúde e segurança. 


Porém, falta vontade do 
poder público em transfor- 
mar palavra em ação, como 
pensa Valéria Pinheiro, pes- 
quisadora do Laboratório de 
Estudos da Habitação da Uni- 
versidade Federal do Ceará 
(Lehab/UFC) e do Observató- 
rio das Remoções. 

Embora não haja um censo 
das ocupações, Valéria desta- 
ca que a maioria dessas famí- 
lias é chefiada por mulheres; 
formada por negros e negras; 
vive sem trabalho formal; e 
tende a já ter sido removida 
anteriormente, “numa vida 
muito instável”. “Nesses lo- 
cais, elas criam relações de 
solidariedade, se ajudam, di- 
videm tarefas, dividem o peso 
dessa vida de faltas”. 

Como a moradia é uma 
porta de entrada para outros 
direitos básicos, a pesquisado- 
ra teme que crianças fiquem 
alheias à vida escolar e idosos 
não tenham acesso ao siste- 
ma de saúde. Segundo ela, há 
instrumentos jurídicos e ur- 
banísticos capazes de ampliar 
o acesso à habitação, como a 


cobrança de imposto progres- 
sivo para terrenos vazios e a 
utilização de prédios ociosos. 
O defensor público Lino Fon- 
teles concorda. “Não há mora- 
dias disponíveis, não tem mais 
nenhuma moradia pronta em 
Fortaleza. A solução precisa ser 
outra, ou permuta para essas 
pessoas ficarem onde estão, ou 
locação social. Mas programa 
habitacional em curso não há”, 
assegura. 

Jacimar Lima de Sousa, 45, 
sabe disso. Viúva, aportou na 
Terra Prometida ao voltar de 
Brasília ao Ceará para cuidar 
de uma irmã. Recebendo ape- 
nas a pensão do marido, deci- 
diu sair do aluguel: “como vou 
comprar uma casa que o salá- 
rio mal dá pra viver?”. Usou as 
poucas economias para mon- 
tar um barraco, e dele se orgu- 
lha. “É aqui que eu vou fazer 
minha fazenda”, sonha. 

A comunidade Terra Prome- 
tida recebe doações de alimen- 
tos para manter as refeições. 
Interessados podem procurar 
Mana Liderança no telefone 
(85) 99149-1455. 


mes 


A Secretaria Municipal do 
Desenvolvimento Habitacional 
de Fortaleza (Habitafor) afirma 
ter realizado o cadastramento 

de 200 ocupantes do local 
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A LTA causa 
lesões na pele 
e, quando mais 
grave, nas 
mucosas do 
nariz e boca 
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Leishmaniose humana, que causa feridas na pele, cresce 82% em 3 
anos no CE. Os casos confirmados crescem desde 2018 e pessoas na zona 
rural estão mais vulneráveis a infecção. Saiba como prevenir 
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Aumento que preocupa 


ausando feridas na pele e 
em mucosas, como nariz 
e boca, os casos confir- 
mados de Leishmaniose 
Tegumentar Americana 
(LTA) estão em crescimento 
no Ceará. Entre 2018 e 2021, 
por exemplo, houve aumento 
de 82,4% de pessoas contami- 
nadas. Apesar do registro ser 
menor do que em anos ante- 
riores, o movimento alerta 
para evitar deformações. 
Para ter uma melhor di- 
mensão da doença, que cres- 
ce anualmente há pelo menos 
4 anos, em 2018 foram regis- 
trados 381 casos. Já em 2021, 
695 pacientes receberam o 
diagnóstico da doença. Entre 
janeiro e junho deste ano, fo- 
ram 244 casos de LTA, como 
registra a Secretaria da Saúde 
do Ceará (Sesa).A LTA causa 
lesões na pele e, quando mais 
grave, nas mucosas do nariz 
e boca - diferente da leishma- 
niose visceral, popularmente 
chamada de calazar, que afe- 
ta órgãos como fígado e até a 
medula óssea. 
A série histórica elaborada 
para o boletim epidemioló- 


gico sobre a doença mostra 
que o ano com maior regis- 
tro da doença, no período 
analisado, foi 2007 com 1.162 
casos. Os números foram os- 
cilando até cair para a menor 
notificação em 2018, quando 
passou a subir. 

O dermatologista Guilher- 
me Holanda explica que ain- 
da não existe uma resposta 
específica para esse novo 
aumento de casos. O alerta, 
no entanto, acontece para o 
diagnóstico da doença. “A in- 
fecção pode variar desde um 
paciente sem sintomas ou 
com sintomas muito pouco 
aparentes; ou, como aconte- 
ce na maioria dos pacientes 
que apresentam susceptibili- 
dade imunológica, apresen- 
tar um leque espectral de 
manifestações clínicas”. 


Sintomas 
Entre duas e três semanas 
após a picada, como informa 


o Ministério da Saúde, apare- 
ce uma pequena elevação da 
pele avermelhada. 

Essa lesão aumenta até 
formar uma ferida recoberta 
por crosta ou secreção pu- 
rulenta. A doença também 
pode se manifestar como le- 
sões inflamatórias nas muco- 
sas do nariz ou da boca. 

Mas como acontece a 
transmissão da doença? A 
doença é causada por parasi- 
tas do gênero Leishmania e a 
transmissão acontece pela pi- 
cada dos flebotomíneos, que 
são mosquitos amarelados 
ou acinzentados, conhecidos 
como mosquito palha. 

“A transmissão da LTA 
ocorre por meio da picada de 
fêmeas de flebotomíneos in- 
fectadas. Não há transmissão 
de pessoa a pessoa. Na gran- 
de maioria dos casos, mais 
de 90%, a doença se manifes- 
ta através de uma úlcera na 
pele de contornos circulares, 


borda infiltrada, saliente e 
fundo avermelhado”. 


Impacto nos municípios 
Na análise do período entre 
2007 e 2021, a região Norte 
concentra os casos confir- 
mados: 79,26% dos pacientes 
são residentes de lá. O bole- 
tim pondera que o maior per- 
centual de casos confirma- 
dos por critério laboratorial 
está relacionado com uma 
boa capacidade de vigilância. 

Os pacientes, na maioria, 
são da faixa etária de 20 a 
34 anos. Os homens também 
concentram as pessoas infec- 
tadas pela doença, conforme 
análise registrada no bole- 
tim. Foram 5.918 homens e 
5.153 mulheres. 

Além disso, as pessoas 
mais acometidas possuem 
baixo nível de escolaridade 
com ensino fundamental in- 
completo (40%), são identi- 
ficados como pardos (75%) 
e moradores da zona rural 
(64%). Leia o conteúdo com- 
pleto em diariodonordeste. 
verdesmares.com.br 


Transmissão da doença 
acontece por meio da 
picada de mosquito 
contaminado 
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Positividade da Covid-19 no Ceará cai quase 40%, e Estado supera 
período crítico” Entre 9 de julho e essa segunda-feira (25), o indicador 
decresceu 38,8%. Conforme a Sesa, 91,6% da população já está vacinada 


HCovid-19 Beatriz Irineu | Matheus Facundo 
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Queda expressiva 


pós o pico da quarta onda 

da pandemia, o Ceará 

retornou a um cenário 

confortável de Covid-l9 e 

registrou, em julho, uma 
queda de quase 40% na taxa 
de positividade dos casos. 
Entre 9 de julho e essa segun- 
da-feira (25), o indicador de- 
cresceu 38,8%. 

No começo do mês, as 
amostras positivas de SAR- 
S-CoV-2 estavam em 50,2%, 
despencando para 11,4% na 
última extração de dados. 
As informações foram di- 
vulgadas pela Secretaria da 
Saúde do Ceará (Sesa) nessa 
terça-feira (26) em coletiva 
de imprensa. “Nossas cur- 
vas epidêmicas foram muito 
bem delimitadas. E na quar- 
ta onda, podemos dizer que 
saímos do período crítico. De 
confortável, temos o número 
de óbitos, que foi muito mais 
baixo, claro, em decorrência 


Segundo a 
gestora, as 
últimas três 
semanas 
confirmam a 
estabilidade 
da curva de 
Covid-19 


da vacina”, pontuou a secre- 
tária executiva de Vigilância 
em Saúde, Sarah Mendes. 

Quanto à campanha de 
vacinação no Estado, 91,6% 
da população elegível já está 
vacinada. Com a dose de re- 
forço são 63,1%, e com a se- 
gunda dose de reforço são 
30,3%. Segundo a gestora, as 
últimas três semanas confir- 
mam a estabilidade da curva 
de Covid-19, pois foi consoli- 
dada “uma queda franca no 
número de casos”. Ela pon- 
tua ainda a permanência do 
cenário positivo para o Esta- 
do mesmo com a presença 
das sublinhagens BA.4 e BA.5 
da Ômicron, que inclusive já 
estão presentes em 80% das 
amostras positivas. 


Cenário em Fortaleza 

Conforme o informe semanal 
epidemiológico da Secretaria 
Municipal da Saúde (SMS), 


também divulgado nesta ter- 
ça, a positividade de amos- 
tras RT-PCR em Fortaleza 
apresentou queda. Entre os 
dias 19 e 25 de julho, o núme- 
ro foi 17%. 

Segundo a Prefeitura de 
Fortaleza, o indicador é 7% 
menor que o registrado na 
semana entre os dias 12 e 18 
de julho (24,7%). 

Segundo o epidemiolo- 
gista Antônio Lima, a quar- 
ta onda na Capital cearense 
teve pico entre de junho e 
julho. “Atualmente, o nosso 
cenário é de circulação viral 
moderada e em queda pro- 
gressiva. Atingimos o pico da 
quarta onda entre os meses 
de junho e julho e dificilmen- 
te a tendência será alterada 
ou revertida nas próximas 
semanas”, pondera. 

Leia o conteúdo completo 
em diariodonordeste.verdes- 
mares.com.br 
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Da população elegível no 
Ceará já está vacinada 
Com a dose de reforço, são 
63,1%, e com a segunda 
dose de reforço são 30,3% 


Conforme a Sesa, o avanço 
da vacinação permitiu que 
o Estado se recuperasse 
bem mais uma vez de 


uma onda de Covid-19 
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Izolda Cela anuncia desfiliação do PDT no Ceará 
A decisão da governadora do Estado ocorre oito dias após o diretório da 
legenda ter escolhido por maioria de votos o ex-prefeito Roberto Cláudio 
como candidato a governador nas eleições de outubro 


Governadora Izolda 
Cela ao lado do pré- 
candidato ao Senado pelo 


Igor Cavalcante, Inácio Aguiar, Jéssica Welma politicaesvm.com.br 


Ceará, Camilo Santana 


Izolda Cela 
deixa o PDI 


governadora do Cea- 
sá, Izolda Cela (PDT), 
anúnciou, nesta ter- 
ça-feira (26), o pedi- 
do de desfiliação do 
PDT do Ceará. Ela foi 
cotada como pré-can- 
didata à reeleição, 
mas acabou preterida 
pelo diretório estadu- 


al do partido, que lançou o 
ex-prefeito de Fortaleza, Ro- 
berto Cláudio (PDT), como 
cabeça de chapa governista. 
“Temos hoje, através de le- 
gítima decisão dos partidos 
que têm ajudado a construir 
esse Projeto em prol do Cea- 
rá, duas candidaturas lança- 
das ao Governo do Estado. 


Poderíamos já estar todos 
unidos contra o fascismo, a 
intolerância e o ódio. Defen- 
di isso desde o início, junta- 
mente com Cid, Camilo e tan- 
tos outros. Diante desta nova 
realidade, e respeitando as 
decisões tomadas, anuncio 
o meu pedido de desfiliação 
do PDT”, escreveu a governa- 


dora nas redes sociais. “Sigo 
com determinação para 
cumprir esta honrosa tarefa 
no comando do Governo do 
Estado pedindo sempre as 
bênçãos de Deus para fazer 
o melhor para os cearenses”. 

Com a decisão, Izolda Cela 
fica livre, por exemplo, para 
reforçar o palanque de outros 
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partidos no Estado. Maior ar- 
ticulador da candidatura à 
reeleição da mandatária, o 
ex-governador Camilo San- 
tana liderou as articulações 
para montar a chapa do PT, 
encabeçada pelo deputado 
estadual Elmano de Freitas. 

Presidente estadual do 
PDT Ceará, o deputado fede- 
ral André Figueiredo (PDT) 
lamentou o pedido de desfi- 
liação da governadora Izol- 
da Cela (PDT). Ele desejou 
sucesso à mandatária. “Boa 
sorte (para ela), mesmo não 
estando no PDT, terá sempre 
nossa admiração”, reagiu. 

O político disse que a man- 
datária tinha a “expectativa” 
de ser escolhida para lide- 
rar a chapa governista. Ela 
acabou preterida após uma 
intensa disputa interna com 
o ex-prefeito de Fortaleza 
Roberto Cláudio (PDT), esco- 
lhido pelo diretório estadual 
do partido para encabeçar a 
chapa. 

“Foi uma decisão que o 
PDT tomou eteve a preocupa- 
ção de fazer após dez meses 
de debates, posteriormente 
buscamos uma solução que 
não foi possível, colocamos 
no diretório estadual e na 
convenção. No diretório, in- 
clusive, foi por uma maioria 
expressiva e, na convenção, 
não foi apresentada outra 
chapa”, disse Figueiredo. “Só 
temos que lamentar, sempre 
tivemos e teremos uma rela- 
ção muito boa. Desejamos su- 
cesso, coisa que ela terá em 
qualquer missão”. 

O político disse ainda que 
não chegou a conversar com 
a governadora sobre a desfi- 
liação. Conforme a assessoria 
de imprensa de Figueiredo, 
ele ficou sabendo do pedido 
de Izolda pelas redes sociais. 


Inelegível 

Desde que foi preteria na dis- 
puta interna do partido para 
o governo do Estado, Izolda 
Cela estudava deixar o PDT. 
A desfiliação seria um cami- 
nho natural e se concretizou, 
conforme anúncio da gover- 
nadora nas redes sociais. 
Confirmada essa questão bu- 
rocrática, a governadora fica 
inelegível. A legislação elei- 


Com a decisão, 
Izolda Cela 

fica livre, por 
exemplo, para 
reforçar o 
palanque de 
outros partidos 
no Estado 


Maior articulador 
da candidatura 

a reeleição da 
mandatária, o 
ex-governador 
Camilo Santana 
(PT) liderou as 
articulações 

para montar a 
chapa do PT 
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toral já havia imposto a ela 
muitas restrições ao assumir 
a chefia do Executivo Estadu- 
al em abril passado. 

A única disputa em que 
poderia entrar era mesmo ao 
cargo de governadora. Como 
a decisão do partido foi pelo 
nome de Roberto Cláudio, 
Izolda achou por bem deixar 
a legenda à qual foi levada 
sob a liderança de Cid e Ciro 
Gomes. 

Se por um lado, a desfi- 
liação a deixa inelegível, por 
outro, permite à governado- 
ra participar de alguma outra 
campanha que não a do PDT. 

Fontes afirmam ao Diário 
do Nordeste ser improvável 
que ela se filie ao PT neste 
momento, conforme chegou 
a ser especulado. Seria um 
movimento considerado ain- 
da mais atípico para os pa- 
drões de Izolda Cela. 


Perda do PDT 

A desfiliação de Izolda 
Cela do PDT não é pouca 
coisa para o partido. Com a 
saída, a sigla perde sua única 
governadora no País e a re- 
presentante no mais alto car- 
go político no Ceará: a chefia 
do Executivo estadual. 

Desde que Izolda assumiu 
a gestão, o PDT chegou à lide- 
rança em dois estados: Ama- 
pá e Ceará. As articulações 
para as eleições deste ano, no 
entanto, culminaram numa 
crise entre a governadora e o 
partido. 

Pela segunda vez, Izolda 
foi apresentada como pré- 
-candidata ao Governo do Es- 
tado em 2022, ao lado de ou- 
tros pedetistas: o ex-prefeito 
de Fortaleza Roberto Cláu- 
dio, o presidente da Assem- 
bleia Legislativa, Evandro 
Leitão, e o deputado federal 
Mauro Filho. 

Vice-governadora por 
sete anos na gestão de Ca- 
milo Santana (PT), Izolda 
teve como principal aliado 
o petista, que ajudou a mo- 
bilizar amplo apoio de pre- 
feitos e deputados em torno 
do nome da governadora, 
polarizando a disputa com o 
ex-prefeito Roberto Cláudio, 
o qual, desde que deixou a 
prefeitura, era cotado como 


“candidato natural” do PDT 
para 2022. 

Em 2014, Izolda também 
figurou numa lista com ou- 
tros quatro nomes. Na épo- 
ca, o escolhido saiu de fora 
do grupo político dos irmãos 
Cid e Ciro Gomes, na época, 
no Pros, hoje no PDT. 

A então ex-secretária da 
Educação não figurou entre 
os nomes com chances reais 
de indicação à sucessão do 
ex-governador Cid Gomes, 
mas a trajetória de sucesso 
na gestão da educação e o 
fato de ser mulher, num ce- 
nário social em que cresciam 
os discursos em prol da re- 
presentação feminina na po- 
lítica, Izolda foi alçada à vice. 

Até agora, Izolda moveu- 
-se na política conforme o 
comando dos líderes do PDT, 
mas mostrou que, no poder, 
é capaz de jogar as próprias 
cartas. 

Quando o diretório do 
PDT decidiu pela candida- 
tura de Roberto Cláudio, a 
governadora disse respeitar 
a decisão, mas deixou claro 
que o sentimento era de ter 
sido barrada em seu direito à 
reeleição. “Meu partido PDT 
decidiu hoje, em reunião de 
diretório, que não terei o di- 
reito a concorrer à reeleição. 
Respeito a decisão. Seguirei 
firme, com força e coragem, 
honrando meu mandato e 
trabalhando muito pelo nos- 
so Ceará. Sempre com res- 
peito e verdade. A luta con- 
tinua!”. 


Sucessão 

O desgaste não ficou só 
em palavras e se materializou 
nesta terça no pedido de des- 
filiação. Se o PDT pode esco- 
lher um lado, Izolda também 
pode e, nesse momento, não 
é apoiar seu ex-partido na 
busca pela sucessão no Go- 
verno do Estado. 

Sem poder concorrer a 
outros cargos em 2022 e sem 
partido, Izolda não tem mui- 
to a perder com a saída do 
PDT, o mesmo, no entanto, 
não se aplica à legenda, que 
perde, principalmente, em 
representação feminina na 
política, algo tão caro nesses 
tempos. 
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Michele, Janja e Giselle: qual o papel das esposas de presidenciáveis 
O fato de mulheres serem maioria do eleitorado brasileiro e a demanda 
crescente por participação feminina na política são pontos fundamentais para 


entender crescimento no protagonismo 


' 
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Mulheres 
protagonistas 


a convenção que 
confirmou a candi- 
datura à reeleição 
do presidente Jair 
Bolsonaro (PL), a pri- 
meira-dama Michelle 
Bolsonaro discursou 
durante pouco mais 
de 12 minutos. A 
fala foi direcionada, 
principalmente, para ten- 
tar aproximar Bolsonaro do 


eleitorado feminino - parcela 
que mais rejeita o nome do 
presidente nas pesquisas de 
intenção de voto. “Falam que 
ele não gosta de mulheres. E 
ele foi o presidente da histó- 
ria que mais sancionou leis 
para mulheres, para a pro- 
teção das mulheres. Setenta 
leis de proteção para as mu- 
lheres. (...) A diferença é que 
ele faz, a diferença é que ele 


não quer se promover”, dis- 
se. Em outras ocasiões, ela 
já havia ressaltado ações do 
Governo Bolsonaro voltada 
às mulheres, como em pro- 
nunciamento oficial no Dia 
das Mães. 

Contudo, ela não é a única 
“candidata” à primeira-dama 
a ganhar destaque durante a 
pré-campanha presidencial 
em 2022. Esposa do ex-presi- 


dente Lula (PT), Rosângela da 
Silva, mais conhecida como 
Janja, foi a única - com exce- 
ção de Lula e do candidato a 
vice, Geraldo Alckmin (PSB) - 
a falar durante o lançamento 
da chapa, ainda em maio. A 
socióloga também tem sido 
presença constante nos atos 
de campanha do marido pelo 
País. Terceiro colocado na 
corrida presidencial, Ciro 


Gomes (PDT) tem sido acom- 
panhado por todo País pela 
esposa, a produtora cultural 
Giselle Bezerra. Durante o 
discurso dele na convenção 
que homologou a candidatu- 
ra à presidência, Giselle era 
a única ao lado do cearense 
no palco - outras lideranças 
se concentraram na parte de 
trás do palanque. Pelas redes 
sociais, Ciro chegou a ressal- 
tar que Giselle tem “papel 
central em tudo”. 


Não é novidade 
A presença das companhei- 
ras de candidatos a presiden- 
te na campanha eleitoral não 
é novidade, mas conta, em 
2022, com dois elementos 
que contribuem para o au- 
mento desse protagonismo, 
apontam cientistas políticos 
entrevistadas pelo Diário do 
Nordeste. 

Além das mulheres repre- 
sentarem a maior fatia do 
eleitorado brasileiro, existe 


Esposas de candidatos a 
presidente da República 
tem tido mais destaque na 
campanha presidencial 


uma demanda cada vez mais 
crescente por maior partici- 
pação feminina na política - 
o que não é contemplado em 
chapas presidenciais ainda 
majoritariamente (ou com- 
pletamente) masculinas. 
Entre os candidatos me- 
lhor colocados na pesquisa 
de intenção de voto, Bolso- 
naro é o que enfrenta maior 
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rejeição entre as mulheres. 
A pesquisa Ipespe, divulga- 
da nessa segunda-feira (25), 
apenas 30% declararam voto 
ao atual presidente. Principal 
adversário do mandatário, o 
ex-presidente Lula tem a pre- 
ferência de 48% das entrevis- 
tadas. 

Professora de Ciência 
Política na Universidade de 
Brasília, Flávia Biroli afirma 
que essa rejeição parece ter 
um fator vinculado especi- 
ficamente ao gênero, já que 
ocorre mesmo em mulheres 
com características - como 
classe social e idade - diferen- 
tes. “É uma candidatura que 
mulheres não veem como 
alguém com quem compar- 
tilham valores. É lido, pelas 
mulheres, como alguém que 
deve ser rejeitado por elas”, 
explica. 

Professora de Teoria Po- 
lítica da Universidade Es- 
tadual do Ceará, Monalisa 
Torres aponta que a esposa 
de Bolsonaro, Michelle, viria 
como forma de “suavizar” 
a imagem do marido, ace- 
nando para esse eleitorado 
feminino. “Ela representaria 
a suavidade, a delicadeza, a 
doçura, o aceno, o cuidado 
com os mais vulneráveis. (...) 
A mulher ocuparia esse lugar 
de suavizar a imagem do ho- 
mem”, afirma. 


Mediação 

Durante o discurso de Mi- 
chelle Bolsonaro, na conven- 
ção desse domingo (24), ela 
citou uma caracterização do 
marido como alguém “que 
não gosta de mulheres” ao 
mesmo tempo em que con- 
trapôs com a enumeração de 
70 projetos que teriam sido 
sancionados pelo presidente 
voltados ao público femini- 
no. A fala também contou 
com a ênfase na “missão” que 
Bolsonaro estaria cumprindo 
à frente da presidência e o 
propósito de “libertação” de 
uma eventual reeleição. Ela 
também fez diversas referên- 
cias religiosas: “as palavras 
do Senhor vão se cumprir so- 
bre essa terra”, disse já perto 
de encerrar o discurso. 

Biroli aponta que apesar 
desse papel de “mediação 
com as mulheres”, a própria 
linha que orientou o discurso 
de Michelle Bolsonaro pode 
servir ao propósito oposto. 

“É difícil que alguém que 
não esteja dentro do eleitora- 
do (mais fiel a Bolsonaro) se 
identifique. Ela reafirma os 
termos de uma candidatura 


de extrema direita: a relação 
da nação, uma identificação 
moral que se apresenta como 
uma missão e que portanto 
não cabe oposição, não cabe 
disputa”, relata a cientista 
política. 

Contudo, ela explica que 
mesmo entre os eleitores que 
estariam mais propensos a 
votar em Bolsonaro - como 
o eleitorado evangélico -, as 
mulheres ainda declaram 
menos votos no presidente. 
“Essa tentativa de mediação 
está apelando para essas mu- 
lheres que já estariam mais 
próximas desse eleitorado 
(bolsonarista)”, pondera. 


Reafirmação 

Carla Michele Quaresma afir- 
ma que existe ainda uma in- 
fluência não apenas do perfil 
de Michelle - e de outras es- 
posas de candidatos - como 
na relação com a candida- 
tura. “Michelle adota uma 
postura mais reservada, mais 
contida. A imagem passa por 
essa mulher que é o pilar da 
família, que está ali por causa 
da família”, detalha. 

Um perfil que contrasta 
com o de Janja - que também 
tem acompanhado, cada vez 
mais, os atos do marido e 
candidato a presidente, Lula. 
“Ela tem uma coisa mais po- 
pular. Sempre se dirigindo às 
pessoas, acenando. Um apelo 
mais popular, que é o que o 
ex-presidente Lula também 
tenta passar, dessa relação 
mais próxima com o eleitora- 
do”, cita Quaresma. 

Filiada ao PT desde a dé- 
cada de 1980, Janja iniciou 
o relacionamento com Lula 
em 2017 e o casamento, re- 
alizado em junho deste ano, 
acabou sendo, por si só, um 
evento político importante 
dentro da pré-campanha pre- 
sidencial. 


Reuniões 
Ela tem estado presente em 
muitas das reuniões de es- 
tratégia da campanha do pe- 
tista, além de ser presença 
constante no palanque de 
Lula em diferentes cidades. 
Também foi ela que apresen- 
tou, como um “presente de 
casamento”, o vídeo de cam- 
panha com a nova versão de 
“Lula Lá”. A perspectiva de 
aliados é que a presença de 
Janja se fortaleça com o início 
da campanha, no próximo 
dia 16 de agosto. 

Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver- 
desmarescom.br 


Terceiro 
colocado 

na corrida 
presidencial, 
Ciro Gomes 
(PDT) tem sido 
acompanhado 
por todo País 
pela esposa, 

a produtora 
cultural Giselle 
Bezerra 


À presença das 
companheiras 
de candidatos 

a presidente 

na campanha 
eleitoral não 

é novidade, 

mas conta, em 
2022, com dois 
elementos que 
contribuem para 
o aumento desse 
protagonismo, 
apontam 
cientistas 
políticos 
entrevistadas 
pelo Diário do 
Nordeste 
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PONTO 
PODER 


Tasso não firmou uma 
posição sobre o assunto, 
apesar de manifestar 
apoio à Tebet 
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Decisão sobre Tasso na vice de 
Simone Tebet aguarda acordo 
Senador não descartou a possibilidade 
de integrar chapa do MDB como vice 


HEleições2022 


Alessandra Castro 


À espera 
de acordo 


menos um dia para a con- 

venção do MDB que ofi- 

cializará a candidatura da 

senadora Timone Tebet 

(Mato Grosso do Sul) para 
a disputa pela Presidência 
da República, o senador cea- 
rense Tasso Jereissati (PSDB) 
informou, por meio de nota, 
que a decisão para compor a 
chapa dela como vice ainda 
aguarda acordo entre parti- 
dos. 

Tasso é um dos principais 
cotados para integrar a cha- 
pa emedebista, mas a possi- 
bilidade tem perdido fôlego 
nas últimas semanas. Des- 
de o início da ventilação de 
seu nome, Tasso não firmou 
uma posição sobre o assunto, 
apesar de manifestar apoio a 
Tebet, tendo em vista articu- 
lações em andamento e o bai- 
xo desempenho da senadora 
nas pesquisas eleitorais. 

“Fui um dos primeiros a 
manifestar meu entusiasmo 
pela candidatura da Simone. 
Acho uma candidatura pre- 
paradíssima, e ela é capaz 
de unir o Brasil. No entanto, 
a definição da vice depende 
de uma série de conversas e 
entendimentos internos de 
sentido político e eleitoral, 
em que o propósito final será 
encontrar aquilo que seja o 


melhor para a candidatura. 
Qualquer que seja a decisão, 
estarei do lado dela”, diz a 
nota assinada por Tasso. 


Convenção do MDB 

O MDB nacional vai realizar 
hoje a sua convenção em 
Brasília, com a presença res- 
trita a alguns correligioná- 
rios e lideranças de partidos 
aliados. O senador Tasso Je- 
reissati deve estar presente. 
Em junho, o PSDB e o MDB 
anunciaram um acordo para 
fomarem coligação na can- 
didatura de Tebet. O acordo 
engloba, ainda, o Cidadania, 
tendo em vista a federação 
com o PSDB. Agora, inclusi- 
ve, o nome de uma senadora 
nordestina da legenda é cota- 
da para a chapa de Tebet ser 
100% feminina. As articula- 
ções giram em torno da sena- 
dora Eliziane Gama (Cidada- 
nia-MA). 

A convenção do MDB vai 
ser transmitida pelo Youtube 
para evitar manifestações con- 
trárias de uma ala que pede a 
revogação da pré-candidatura 
de Tebet para o partido apoiar 
a candidatura do ex-presiden- 
te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). Leia matéria completa 
em | www.diariodonordeste. 
verdesmares.com.br 
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REAGLUTINAR 
ALIADOS 


E Ce a 


rompimento entre os dois principais partidos da 
aliança governista está criando um cenário pouco 
comum para o governismo desde 2006: a indefi- 
nição dos partidos que irão compor a aliança. Até 
esta eleição, as definições giravam mais em torno 
do nome a encabeçar o projeto, pois a ampla base 
de apoio sempre esteve domesticada para o apoio 
ao escolhido. 
O caso do PDT, que escolheu o ex-prefeito de 
Fortaleza, Roberto Cláudio, em convenção, é um 
exemplo desta realidade em que haverá necessidade de ha- 
bilidade e articulação para fortalecer a aliança. 

Na convenção foi anunciada a aliança com o PSD, de 
Domingos Filho, que será o candidato a vice. Entretanto, 
a vaga a ser disputada ao Senado ainda passa por negocia- 
ções. Até o momento, além de PDT e PSD, integra o grupo 
o PSB, que também vem sofrendo pressões para reabrir o 
diálogo com o PT, de Elmano Freitas. 


AUSÊNCIAS CONSIDERÁVEIS 


Naturalmente, o racha entre PT e PDT está dividindo a am- 
pla base aliada que deu sustentação aos governos Cid, Ca- 
milo e agora segue no apoio à Izolda Cela. Aliás, ao passo 
que tenta atrair mais apoios, o ex-prefeito Roberto Cláudio 
precisa olhar para dentro do partido, no sentido de reaglu- 
tinar os aliados. 

A convenção realizada no último domingo teve ausên- 
cias consideráveis como a do senador Cid Gomes, do pre- 
feito de Sobral, Ivo Gomes, do presidente da Assembleia 
Legislativa, Evandro Leitão, além da governadora Izolda, 
que anunciou ontem sua desfiliação do PDT nas redes so- 
ciais. A aproximação do fim do prazo das convenções e 
os diversos conflitos internos são desafios à campanha do 
PDT, diante do cenário que se aproxima. 


PSDB NA MIRA 


Uma das investidas pedetistas é ter a federação partidária 
formada por PSDB e Cidadania. O cargo de senador é uma 
das possibilidades de composição, mas o comando tucano 
também negocia a possibilidade de uma aliança com o PT. 
O ex-presidente Lula, inclusive, conversou com o senador 
Tasso Jereissati, nessa segunda-feira (25) para tratar do as- 
sunto. Não há definição, entretanto. 

Com o campo conservador praticamente resolvido nas 
alianças - Capitão Wagner assegurou União Brasil, PL, PTB, 
Podemos e Solidariedade - o PDT e o PT devem travar, nos 
próximos dias uma batalha para atrair aliados às vésperas 
do fim do prazo para as convenções. 


Aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code e 
fique por dentro de mais 
conteúdo do nosso site 
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Professor, esposa e diretora de escola viram réus por estupros 
contra crianças em Beberibe. O docente foi acusado de cometer crimes 
sexuais contra seis crianças do sexo feminino, que eram suas alunas. As duas 
mulheres seriam coniventes com os crimes 


a, 


mi” | Messias Borges 


messias.borgesesvm.com.br 


Jrio vira 


réu 


HIOLSHILLNHOS “OLOA 


m professor de inglês, 

a esposa dele e uma di- 

retora de uma escola de 

Beberibe, no Litotal Les- 

te do Ceará, viraram réus 
na Justiça Estadual, nessa se- 
gunda-feira (25), pelo crime 
de estupro de vulnerável. O 
docente foi acusado de co- 
meter crimes sexuais contra 
seis crianças do sexo femini- 
no, que eram suas alunas, no 
Município. 

A reportagem apurou que 
a denúncia foi apresentada 
pela Promotoria de Bebe- 
ribe, do Ministério Público 
do Ceará (MPCE), e acata- 
da pela Vara de Beberibe. O 
professor virou réu por seis 
crimes de estupro de vulne- 
rável; e as duas mulheres, 
por um estupro de vulnerá- 
vel e pelo delito de omissão 
penalmente relevante. 

O processo tramita sob si- 
gilo de Justiça. O nome dos 
acusados não será divulgado 
para preservar a identidade 
das vítimas. 


O Inquérito Policial foi fi- 
nalizado pela Delegacia Mu- 
nicipal de Beberibe, da Po- 
lícia Civil do Ceará (PC-CE), 
no dia 24 de junho deste 
ano, com o indiciamento dos 
três suspeitos. 

Oito meninas (que hoje 
têm entre 5 e 11 anos), com 
ajuda dos pais, denunciaram 
ter sido estupradas pelo pro- 
fessor, de 29 anos. 

Conforme as investiga- 
ções, a esposa do suspeito 
e a diretora de uma escola 
eram coniventes com os cri- 
mes. Em um dos episódios, 
uma criança abusada dentro 
da escola procurou a direto- 
ra para denunciar o caso. 

A responsável pela insti- 
tuição orientou a família a 
procurar um psicólogo para 
a menina e prometeu demi- 
tir o docente. 

Entretanto, após as férias 
escolares, o suspeito conti- 
nuou a lecionar no estabele- 
cimento. Ao ser questionada 
por familiares da vítima, a 


diretora teria alegado que 
não podia demitilo por 
questões trabalhistas e ga- 
rantido que a criança não 
voltaria a ter contato com 
ele. A menina acabou sendo 
retirada da turma de inglês, 
para evitar a proximidade. 
“A vítima não podia mais as- 


sistir as aulas de inglês. A tia 
disse que deixou a criança 
lá porque era mais barato e 
uma escola boa. 

Mas, em 2021, ele ia voltar 
a dar aula para a criança, e 
a família foi falar com a dire- 
tora, que respondeu que ele 
“estava mudado, não ia fazer 
mais isso”, detalhou a dele- 
gada de Beberibe, Ana Paula 
Scotti, em entrevista ao Diá- 
rio do Nordeste após o indi- 
ciamento. 


Prisão preventiva 

O professor de 29 anos foi 
preso preventivamente e 
alvo de um mandado de 
busca e apreensão, em Be- 
beribe, no último dia 15 de 
junho. “Quando essas mães 
me procuraram, relataram 
que as filhas tinham sido 
abusadas entre 2018 e 2019 
e que, na época, não tinham 
feito a denúncia, para não 
expor as crianças. Então ele 
continuou fazendo”, afir- 
mou a delegada. 


" 


HCrimesSexuais 
HBeberibe 
HfEscola 


Meninas que hoje têm 
entre oe 11 anos, 

com ajuda dos pais, 
denunciaram ter sido 
estupradas pelo professor 
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PIN 


“Se algum dia vocês forem surpreendidos pela 
injustiça ou pela ingratidão, não deixem de crer 


na vida, de engrandecê-la pela decência, de 
construí-la pelo trabalho.” Edson Queiroz 


CHARGE 


IDEIAS 


Quem alimenta o País 


Aurigele Alves 


No momento em que acompanha- 
mos o Brasil voltar para o mapa da 
fome, torna-se imprescindível que 
retomemos com força as discus- 
sões e o debate sobre a importân- 
ciae o papel da agricultura familiar 
para o país, com especial enfoque 
neste mês de julho, quando come- 
moramos o dia do agricultor e da 
agricultora. Os governos, a socie- 
dade civil organizada e o setor pri- 
vado precisam pensar e fomentar 
estratégias de fortalecimento da 
agricultura familiar. 

De acordo com o censo agrope- 
cuário de 2017, fica evidente que a 
grande quantidade de pequenos 
produtores gera uma expressiva 
produção de alimentos, fazendo 
da agricultura familiar um setor 
vital para o país. Só no Ceará, são 
mais de 297.862 unidades de pro- 
dução rural que produziram o 
equivalente a 592.353 toneladas de 
alimentos. No total, a Agricultura 
Familiar do Ceará ocupou 686.473 
trabalhadores e trabalhadoras nes- 
se ano. 

No intuito de contribuir para 
o debate, na elaboração e imple- 
mentação de políticas públicas de 
promoção do desenvolvimento 
rural e da agricultura familiar, a 
Agência de Desenvolvimento Eco- 
nômico Local (Adel) também tem 
trabalhado incansavelmente, com 
foco na ampliação de capacidades 
de famílias produtoras rurais e na 
difusão de tecnologias em estabe- 


| BB, Diretora de programas da Adel 


lecimentos da agricultura familiar 
para promover ganho de eficiên- 
cia, aumento de produtividade e 
de rentabilidade. 

Faz isso por entender que o tra- 
balho das pessoas do campo tem 
um papel fundamental no desen- 
volvimento social e econômico do 
país. É urgente que sejam retoma- 
dos os investimentos em progra- 
mas e políticas públicas de fortale- 
cimento da agricultura familiar. De 
uma vez por todas é preciso enten- 
der a relevância da produção local 
e familiar para alimentar, nutrir e 
garantir qualidade de vida às po- 
pulações, sobretudo as que vivem 
no meio rural, protegendo-as des- 
sa triste e injusta situação de fome 
e vulnerabilidade social que tem se 
agravado no país. 

Cada agricultor e agricultora 
familiar é parte importante da es- 
tratégia de produção de alimentos 
que gerará segurança e soberania 
alimentar para nossa gente, para 
que deixemos essa triste realidade 
da fome novamente no passado. 


Aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code 

e fique por dentro de mais 
conteúdo do nosso site 


Jaime Linhares 
Delegado 


O noticiário dos últimos dias trou- 
xe uma grande preocupação para 
a estrutura da Polícia Civil do 
Ceará: a decisão do Tribunal de 
Justiça do Ceará (TJCE) cujo teor 
torna obrigatória a realização de 
audiência de custódia a todos os 
detidos na Comarca de Fortaleza. 
Pode até parecer bom, mas peço 
a sua atenção para uma ideia apa- 
rentemente simpática não traga 
mais violência a um quadro já 
muito preocupante. 

A deliberação chega após inspe- 
ção do Conselho Nacional de Justi- 
ça e foi acatada neste mês de julho 
pelo Tribunal de Justiça, amparada 
pela OAB Ceará, sendo, segundo o 
TJCE, “mais um instrumento para 
verificar se há legitimidade ou não 
na prisão de alguém”. Como se um 
Delegado ou Delegada já não fizes- 
se isso com o benefício e a vanta- 
gem de estar próximo do fato. 

O que não parece ter sido leva- 
do em conta no momento da de- 
cisão é a atual estrutura da Polícia 
Civil cearense para garantir sua 
plena realização. Não dispomos de 
estrutura nem tampouco de pesso- 
al suficiente para o cumprimento 
da medida. E ainda que dispusés- 
semos, seria a sociedade como um 
todo a mais afetada pela possível 
indisponibilidade de profissionais 
para investigar crimes de toda es- 
pécie. Porque mais uma vez deixa- 
riam de cumprir seu mister, que é 
investigar, para se dedicar às prá- 


Quem sai perdendo? 


ticas burocráticas causadas pela 
medida. 

Na capital a situação é de penú- 
ria. No interior do estado passa a 
ser dramática. O resultado tende a 
ser um favor à criminalidade com 
menos Estado destinado a comba- 
ter as facções, a desbaratar quadri- 
lhas e atuar de forma que traga um 
bem à sociedade. 

Resta-nos a esperança de que 
a cúpula da segurança pública do 
Estado do Ceará, diligente e aten- 
ta às necessidades da sociedade, 
atue para chamar atenção das au- 
toridades judiciárias a fim de que 
essa atitude não prejudique ainda 
mais os cearenses que clamam por 
segurança, no entanto, não têm 
resposta à altura dos dramas coti- 
dianos. 

Nós, delegados de Polícia Civil, 
acompanharemos a decisão com 
atenção e indignação dada a ca- 
rência de nossa instituição para 
realizá-la a contento. Seguiremos 
em defesa da nossa categoria e do 
respeito para com nossas funções 
e potencialidades. 


Aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code 

e fique por dentro de mais 
conteúdo do nosso site 
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210 famílias recebem o Vale Gás Social 


Vale Gás Social: municípios recebem 2º lote do benefício hoje. 
Mais de 210 mil famílias têm direito ao benefício 


HValeGásSocial 
Guarda 
tNovaldentidade 


terça, representantes dos municípios cearenses estiveram na sede 
da SPS, em Fortaleza, para a entrega dos tíquetes. A governadora 
Izolda Cela e a titular da SPS, Onélia Santana, acompanharam o 
primeiro dia da ação. A governadora destacou que o benefício foi 
criado em 2020, como medida para tentar reduzir os impactos da 
pandemia da covid-19. “É um exemplo de uma política de assistên- 
cia que chega a quem precisa”, definiu Izolda Cela. 


distribuição do segundo lote do “Vale Gás Social” — programa 
estadual para a distribuição de botijões a pessoas em situação 
de vulnerabilidade social — ocorre desde ontem (26) e segue até 
esta quarta-feira (27) em todo o Ceará. Ao todo, 210,1 mil famí- 
lias terão direito a benefício. A lista com os nomes dos benefi- 
ciários contemplados pode ser encontrada neste link. A distribui- 
ção é realizada pelas prefeituras dos municípios. Na manhã dessa 


Sede nova para a Guarda 


Prefeitura licita construção de nova sede 
de grupo especial da Guarda EaD 


“Sonho VELO Ca 


A Prefeitura de Fortaleza está 
com licitação aberta para a 
contratação de uma empre- 
sa que deve construir a nova 
sede do Grupo de Operações 
Especiais de Fortaleza (GOE) 
da Guarda Municipal, no bair- 


Anitta no VMA 


ro Berfica. O terreno no qual 
será erguida a edificação já 
tem em funcionamento um 
data center, salas adminis- 
trativas e guarita do próprio 
GOE. Com a obra, as estrutu- 
ras serão integradas ao proje- 


Cantora recebe indicação ao VMA 2022 
pela música 'Envolver' 


A cantora Anitta foi indicada 
ao VMA 2022 pelo sucesso da 
música 'Envolver”, concorren- 
do na categoria 'Melhor Artis- 
ta Latino”. “Oi, Anitta, bebê. 
As comemorações para sua 
primeira nominação ao VMA 
já estão prontas”, publicou a 
MTV nas redes sociais. Logo 
depois, a cantora lembrou que 
esta é a primeira vez que uma 
artista brasileira recebe uma 
indicação ao prêmio. O VMA 
2022 será realizado no dia 28 
de agosto. 


Nova identidade nacional 


Documento começou a ser emitido 
nessa terça-feira (26); IEA O que muda 


Começou ser emitida nessa 
terça-feira (26) a nova carteira 
de identidade nacional (CIN), 
documento que adotará o nú- 
mero de inscrição do Cadas- 
tro de Pessoas Físicas (CPF) 
como “registro geral, único 


e válido para todo o País”. O 
primeiro estado a emitir a car- 
teira foi o Rio Grande do Sul. 
Em seguida, o documento 
será emitido no Acre, Distrito 
Federal, Goiás, Minas Gerais 
e Paraná. 


Contrato milionário 


Luva de Pedreiro comemora assinatura 
de contrato milionário 


O digital influencer Iran Ferreira, 
o Luva de Pedreiro, comemorou 
nas suas redes sociais a assina- 
tura de um contrato publicitário 
milionário. Nos seus stories, 
Luva definiu o acordo como o 
“maior contrato da vida. 

Os valores e a marca que irão 
patrocinar Luva de Pedreira ain- 
da são mantidos sob sigilo, mas 
o que se sabe é que essa é a pri- 
meira grande ação do influencer 
baiano após ter sua carreira ge- 
renciada pela F12, empresa de 
Falcão, ex-jogador de futsal. 
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HICMS 
HPetróleo 
HPreços 


Na semana entre 
17 e 23 de julho 
a gasolina foi 
comercializada 
no Ceará com 
preço médio 

de RS 6,13 


Postos de Fortaleza 
têm repassado a 
redução nos custos 
para os consumidores 
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NEGÓCIOS 


ICMS e petróleo derrubam preço da gasolina 
Entenda por que a redução é diferente nos estados. De acordo com dados 
da ANP, o preço da gasolina caiu R$ 1,01no Ceará entre junho e julho 


Combustíveis Q Heloisa Vasconcelos 


heloisa.vasconcelosesvm.com.br 


Alívio no bolso 


pós meses de altas, a ga- 

solina começou a dar 

algum alívio no bolso do 

consumidor. De acordo 

com dados da Agência 
Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis 
(ANP), o preço do combus- 
tível caiu em média R$ 1,01 
no Ceará entre junho e julho 
deste ano. 

Para além da redução na 
alíquota do ICMS, a queda 
de preços tem relação com 
fatores internacionais, com 
um menor preço de co- 
mercialização do barril de 
petróleo em meio a expec- 
tativas de desaceleração da 
economia. 

Na semana passada, a Pe- 
trobras anunciou a primeira 
queda no preço da gasolina 
desde dezembro do ano pas- 
sado e o impacto já começa 
a ser sentido nas bombas. 
Na semana entre 17 e 23 de 


julho a gasolina foi comer- 
cializada no Ceará com pre- 
ço médio de R$ 6,13. 

A queda no preço dos 
combustíveis varia entre es- 
tados. A redução média no 
último mês foi de R$ 0,60 
em Roraima, por exemplo, 
enquanto no Distrito Fede- 
ral foi de R$ 1,55. De acordo 
com analistas, questões lo- 
gísticas e tributárias expli- 
cam a diferença. 


Redução de alíquota 
No final de junho, o presiden- 
te Jair Bolsonaro sancionou 
lei que fixa o teto de 18% para 
o ICMS sobre combustíveis, 
energia, transporte e teleco- 
municações. Além do ICMS, 
houve isenção dos impostos 
federais PIS e Cofins sobre os 
combustíveis. 

Conforme o advogado e 
economista Alessandro Azzo- 
ni, esse foi o principal fator a 


puxar a tendência de queda 
da gasolina. 

Ele explica que o repasse 
dessa queda foi gradativo, à 
medida que as distribuidoras 
renovavam os estoques com 
combustível tributado pela 
nova alíquota. 

“Os postos já tinham es- 
toque. À medida que foram 
comprando com a nova car- 
ga foi reajustando. Até que 
todas as distribuidoras zeras- 
sem estoque da carga tributá- 
ria ainda demorou mais para 
chegar nas bombas”. 

A medida teve impacto so- 
bretudo na gasolina, uma vez 
que o diesel já tinha tido isen- 
ção dos impostos federais e 
as alíquotas de ICMS já eram 
em média inferiores aos 18%. 


Barril de petróleo 

Somada à redução de tribu- 
tos, a gasolina também foi 
impactada por aspectos in- 


ternacionais que geraram 
uma tendência de queda. No 
último mês, o barril de petró- 
leo brent saiu do nível de US$ 
115 e chegou a bater US$ 97. 

O cenário internacional 
motivou a queda do preço 
nas bombas, visto que a Pe- 
trobras segue uma Política de 
Paridade Internacional. Na 
semana passada, foi divulga- 
da uma redução de R$ 0,20 
no preço cobrado pela gasoli- 
na nas refinarias. 

Para Azzoni, a queda na 
cotação do barril é relaciona- 
da a uma expectativa de de- 
saquecimento da economia 
global diante do aumento 
dos juros nos Estados Unidos 
e em países da Europa. 

“Primeiro sintoma de 
crescimento das economias 
é consumir mais petróleo”. 
Leia o conteúdo completo 
em diariodonordeste.verdes- 
mares.com.br 


IN 


egidio.serpaesvm.com.br 


HHidrogênioVerde 


TERA 8 FABRCAIDE H2NV 


3 a Bahia, a Unigel, maior fabricante de fertilizantes ni- 
| trogenados do Brasil, dispensou Memorando de En- 
tendimento com o Governo do Estado e foi direto ao 
ponto: contratou a alemã Thiyssenkrupp Nucera que 
lhe fornecerá não só a tecnologia da eletrólise mas to- 
E dos os equipamentos para a implantação da primeira 
45 unidade industrial de produção de Hidrogênio Verde 
| no Brasil. E mais: celebrou contrato com a Casa dos 
W| Ventos, do empresário cearense Mário Araripe, que 
EB produzirá a energia - renovável e limpa - necessária 
para a produção do H2V. O investimento estimado da Unigel 
será de R$ US$ 120 milhões (R$ 650 milhões no câmbio de 
ontem). A Thyssenkrupp é a líder mundial em eletrólise. 

Localizada no Polo Industrial de Camaçari, na Bahia, a fá- 
brica de H2V da Unigel, em sua primeira fase, terá capacidade 
de produção de 10 mil toneladas/ano de Hidrogênio Verde e 
de 60 mil toneladas/ano de Amônia Verde. 

Na segunda fase do projeto, prevista para entrar em ope- 
ração até 2025, a Companhia quadruplicará a produção de 
Hidrogênio e de Amônia Verdes. 

Em mensagem a esta coluna, a Unigel informou que a fa- 
bricação de Hidrogênio e Amônia verdes já é um desdobra- 
mento de outras ações que a empresa tem feito, como a par- 
ceria com a Casa dos Ventos - uma das maiores geradoras de 
energia renovável do país - para produção e entrega de ener- 
gia eólica, envolvendo investimento superior a R$ 1 bilhão 
País. “A Unigel está focada em investimentos que permitam 
a descarbonização de suas operações e também contribuindo 
com soluções para a indústria”, diz Roberto Noronha Santos, 
CEO da Unigel. 

O empreendimento gerará cerca de 500 empregos diretos. 

Para a primeira fase do projeto, a Unigel adquiriu da Thys- 
senkrupp três eletrolisadores com potência total de 60 MW 
de energia. 

“O projeto da Unigel é o primeiro do gênero no Brasil e 
reforça o pioneirismo e empreendedorismo desta que é uma 
das maiores empresas químicas do País. Ficamos muitos or- 
gulhosos e honrados por firmar essa nova parceria e compar- 
tilhar a experiência e a capacidade de fornecimento inigualá- 
vel que adquirimos ao longo de seis décadas desenvolvendo 
nossa tecnologia de eletrólise”, diz Paulo Alvarenga, CEO da 
Thyssenkrupp para a América do Sul. 


UMA BOA NOTÍCIA: A INFLAÇÃO DESABOU 


Saiu ontem o IPCA (índice de Preços ao Consumidor Amplo) des- 
te mês de julho desabou para 0,13%, bem menos do que o 1,16% 
estimado pelos operadores domercado. Houve uma deflação de 
1,15% nos preços administrados (energia, combustíveis, trans- 
porte público). A queda não foi maior porque o setor de serviços 
(transporte, educação, alimentação, telecomunicações, saúde, 
beleza, advocacia, tecnologia da informação) subiu 0,84%. 

As apostas do mercado indicam que, ao logo deste segundo 
semestre, as taxas de inflação serão mais baixas. 

OTPCA, que é o índice oficial da inflação brasileira, está, anua- 
lizado, em 11,39%, com viés de baixa. Economistas dos principais 
bancos do país estimam que a inflação deste 2022 fechará perto 
dos 7,5%. Como, por causa da polarização da política, o debate 
técnico sobre os temas da economia está enviesado, do ponto 
de vista ideológico, é difícil encontrar, hoje, opiniões equilibra- 
das, sensatas, sobre os fatos econômicos. Para toda informação 
sobre queda da inflação, redução do índice do desemprego e au- 
mento da atividade, há um “porém” que leva o leitor a um ponto 
de interrogação sobre o que realmente está certo ou errado. 

Assim, vale comemorar a nova queda da inflação. 


1 Aponte a câmera do seu 
: celular para o QR Code e 
fique por dentro de mais 
conteúdo do nosso site 
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Cafezinho em Fortaleza custa 
15% do valor de uma refeição 
completa. De acordo a Ticket, o preço 
médio da bebida na capital é de R$ 4,42 


HCarestia 


negociosesvm.com.br 


Preço acima 
da média 


epois do almoço, um ca- 

fezinho. Em Fortaleza, o 

preço desse complemen- 

to custa 14,9% do valor 

da refeição completa, de 
acordo com levantamento 
realizado pela Ticket, marca 
de benefícios de alimentação 
e refeição. O número está 
acima da média brasileira, 
de 10%. Em média, a bebida 
custa R$ 4,42 em Fortaleza, 
enquanto o preço médio da 
refeição completa, incluindo 
prato, bebida, sobremesa e 
café, custa R$ 29,65. 

Fortaleza é a terceira ci- 
dade com a maior partici- 
pação do café no preço total 
da refeição completa, atrás 
apenas de Canoas e Porto 
Alegre, ambas no Rio Grande 
do Sul. No país, o cafezinho 
custa em média R$ 4,23 e a 
refeição completa custa R$ 
40,64.0s dados são da Pes- 
quisa +Valor, realizada com 
base nos dados de cerca de 
4,5 mil estabelecimentos de 
alimentação nas cinco regi- 
des do país atendidos pela 
Ticket. 


Aumento no custo 

Conforme o levantamento, o 
preço médio do cafezinho no 
Brasil teve aumento de 24%. 
Em 2018, a xícara de café 
custava em torno de R$ 3,40. 
Ainda assim, o preço cresceu 
abaixo da inflação. O preço 
de cinco anos atrás corrigido 
de acordo com o Índice Nacio- 
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) seria de R$ 5,91. 
Esse avanço acompanha a alta 
no preço do café moído, que 
subiu 56,87% para o consumi- 
dor no acumulado de 12 meses 
até janeiro deste ano. 


Porcentagem por região 

Na análise por região, o Norte 
se destaca com a maior partici- 
pação do café no valor total da 
refeição (R$ 36,14): 13%, com a 
bebida a um preço médio de 
R$ 4,71. Na sequência, o Sul 
com o cafezinho a R$ 4,08, que 
corresponde a 11% do valor do 
prato a R$ 36,97. Em terceiro 
lugar, o Nordeste apresenta a 
bebida a um valor médio de 
R$ 4,30, ou 10,6% do preço da 
refeição, que está em R$ 40,28. 
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EPÓCIOS 


94,4 


É o preço médio do 
cafezinho em Fortaleza 
O número está acima da 
média brasileira, de 10%. 
O preço médio da refeição 
completa, incluindo prato, 
bebida, sobremesa e 
café, custa RS 29,65 


O preço do cafezinho 
teve aumento de 24% nos 
últimos 5 anos, de acordo 

com o levantamento 
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HF Antiquários 
*ProdutosAntigos 
HDecoração 
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ortais abertos para o passado. 
Assim são os antiquários, lojas 
de forte apelo nostálgico cuja 
finalidade é comercializar pro- 
dutos antigos. Vale de um tudo. 
Desde móveis e artigos de de- 
coração a livros raros, obras de 
arte e outras peças responsáveis 
por brilhar os olhos de colecio- 


nadores e amantes das coisas 
imemoriais. 

Em Fortaleza, esses estabele- 
cimentos resgatam uma cidade 
de outros tempos, com muita 
história para contar. A maioria 
é concentrada no Centro, em 
sintonia com a tradição do en- 
torno. Itens que nunca saem de 
moda são bastante procurados 
em antiquários. Sofás, relógios, 
poltronas e espelhos ocupam 
casas de agora e de outrora. 

Algumas peças possuem 
design atemporal, reforçando 
a qualidade e originalidade da 
produção. Cristaleiras, vitrolas 
e castiçais são exemplos. Resul- 


Diego Barbosa 
diego.barbosaçesvm.com.br 


tado: procura intensa de pesso- 
as cujo desejo é tornar a própria 
casa um recanto de preciosida- 
des. 

Por sinal, o público que fre- 
quenta antiquários geralmente 
está em busca de um objeto ou 
móvel específico, não encontra- 
do em lojas comuns e com valor 
histórico embutido. A dinâmi- 
ca, portanto, é diferente dos 
brechós - não à toa, a necessi- 
dade de não confundir os dois. 
Neste último, itens são vendidos 
a preços acessíveis. Nos primei- 
ros, entra em cena a sofisticação 
eararidade, tendendo a valores 
mais altos. Preparamos uma lis- 
ta com alguns antiquários locali- 
zados na capital cearense. Hora 
de embarcar na viagem! 


Antiguarias 

Funcionando desde 2010, o 
Antiguarias é um dos mais 
famosos antiquários de Forta- 
leza. Além da venda de anti- 


guidades, a loja trabalha com 
restauração e compra de itens. 

Máquinas de escrever e fo- 
tográficas, relógios de parede, 
peças náuticas em porcelana, 
esculturas de bronze, pra- 
ta e outros materiais podem 
ser encontrados no lugar. Há 
também o serviço de aluguel 
de peças e envio para todo o 
Brasil. Os preços, por sua vez, 
são muito variáveis. Clientes 
podem adquirir objetos entre 
R$10 e R$9 mil. 


Polylustres 
No mesmo ramo de venda e 
restauração de itens está O 
Polylustres Restauração e An- 
tiquário. Localizado na Aldeo- 
ta, resguarda no acervo peças 
como caixa antiga de porta- 
“jóias, taças, centros de mesa, 
vasos e abajures. 

Até placas de bronze de for- 
matura podem ser restauradas 
no ambiente. São mais de 25 


Além da venda de 
antiguidades, o Antiguarias, 
por exemplo, trabalha 

com restauração e 

compra de itens 


anos de experiência no seg- 
mento. Um dos últimos servi- 
ços do antiquário foi a restau- 
ração de uma luminária que 
apresentava oxidação elevada 
na haste. O processo aconte- 
ceu em pintura e limpeza da 
base, recuperando as caracte- 
rísticas originais da peça. 


Antiquário Lúcia 

Tendo como lema comerciali- 
zar peças antigas com preços 
mais acessíveis, o Antiquário 
Lúcia apresenta desde itens 
de menor porte até outros 
de maior envergadura. Leia 
o conteúdo completo em dia- 
riodonordeste.verdesmares. 
com.br 
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MEN q, 


JOSÉ DAIRTON ANDRÉ DA SILVA 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 


LEILÃO DE VEÍCULOS ONLINE Fernando Montenegro Castelo 
JUAZEIRO DO NORTE 


TRANSPORTES ME QUINTA-FEIRA, 28/07/2022 às 13h00 JUCEC 001/1984 
Toma público que requereu à Superintendência POR OO or CO Ji RSS pa VEÍCULOS: FROTA, COLISAO, 
Estadual do Meio Ambiente - SEMACE a CONFORTO DO LEILÃO ONLINE .ACESSE ENCHENTE E FINANCIAMENTO 


Georgia de Souza Castelo 


AVISO DE LICITAÇÃO 


PREGÃO Nº 2022.07.26.1 


O Pregoeiro Oficial do Município de Juazeiro 
do Norte, Estado do Ceará, no uso de suas 
atribuições legais, torna público, para 
conhecimento dos interessados, que estará 
realizando, na sede da Prefeitura, através da 
plataforma eletrônica www.bllcompras.com, 
por intermédio da Bolsa de Licitações do 
Brasil (BLL), certame licitatório, na 
modalidade Pregão nº 2022.07.26.1, do tipo 
eletrônico, cujo objeto é a contratação de 
serviços a serem prestados na confecção de 
material gráfico e serigráficos destinado aos 
diversos setores da Secretaria de Educação 
do Município de Juazeiro do Norte/CE, 
conforme especificações apresentadas junto 
ao Edital Convocatório e seus anexos, com 
abertura marcada para o dia 09 de agosto 
de 2022, a partir das 09:00 horas. O início 
de acolhimento das propostas comerciais 
ocorrerá a partir do dia 28 de julho de 2022, 
às 09:00 horas. Maiores informações na sede 
da Comissão Permanente de Licitação, sito 
na Av. Leão Sampaio, nº 1748 - 1º andar — 
Lagoa Seca - CEP: 63.040-000, pelo telefone 
(88)3199-0363, no horário das 08:00 às 
14:00 horas ou ainda pelo e-mail: 
cpljuazeiro.ce.gov.br. 


Juazeiro do Norte/CE, 26 de julho de 2022. 


Marcos Wesley Leite Tavares 
Pregoeiro Oficial do Município 


SEG A SEX 


Renovação da LICENÇA AMBIENTAL POR 
ADESÃO E COMPROMISSO para COLETA E 
TRANSPORTES DE PRODUTOS 
PERIGOSOS, localizada no município de 
MARACANAÚ - CE, na RUA JOAQUIM 
CONRADO, 131 - PAJUÇARA. 

Foi determinado o cumprimento das exigências 
contidas nas Normas e Instruções de 
Licenciamento da SEMACE. 


Espolio de Eliodina Cordeiro de Almeida, 
por seu inventariante Francisco de Assis 
Mesquita Almeida 
CNPJ/CPF: 092.231.773-91 
Toma público que recebeu a Agência Municipal 
de Meio Ambiente de Sobral -AMA, a 
LICENÇA PREVIA Nº 18/2022, referente à 
Parcelamento de Solo/Urbanização do 
empreendimento denominado Loteamento 
Parque Boa Esperança Il, com uma área 
parcelável de 276.341,47m?, localizado na 
Avenida Cleto Pontes, Bairro: Cidade Pedro 
Mendes Cameiro s/n, Sobral/CE. Foi determinado 

o cumprimento da legislação em Vigor. 


CADASTRE-SE E DÊ SEU LANCE.BOA SORTE 


JUCEC 24/2016 


Local do Leilão: Rua Ademar Paula, 1000 — Esplanada do Castelão — Fortaleza - CE 
Destaques: ONIX 2019/2020; COROLLA 2019/2020; FIT 2018/2019 


CONDIÇÕES: OS BENS SERÃO VENDIDOS NO ESTADO EM QUE SE ENCONTRAM E SEM GARANTIA, DÉBITOS DE IPVA, MULTAS DE TRÂNSITO OU DE 
AVERBAÇÃO QUE POR VENTURA RECAIAM SOBRE O BEM, FICARÃO ACARGO DE ARREMATANT, CORRENDO TAMBÉM POR SUA CONTA E RISCO A 
RETIRADA DOS BENS. NO ATO DA ARREMATAÇÃO O ARREMATANTE OBRIGA-SE AACATAR, DE FORMA DEFINITIVA E IRRECORRÍVEL, AS NORMAS E 
DEMAIS CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO ESTABELECIDAS NO CATÁLOGO DISTRIBUÍDO NO LEILÃO. (GEORGIA DE SOUZA CASTELO — JUCEC 24/2016. 
IMAGENS MERAMENTE: ILUSTRATIVAS. Rua Ademar Paula, 1000 — Esplanada do Castelão - CE (CATÁLOGO, LOCAL DE VISITAÇÃO, DESCRIÇÃO 
COMPLETAE FOTOS NO SITE). WWW.COPART.COM.BR. 


Espolio de Eliodina Cordeiro de Almeida, por 
seu inventariante Francisco de Assis 
Mesquita Almeida 
CNPJ/CPF: 092.231.773-91 
Toma público que requereu a Agência Municipal 
de Meio Ambiente de Sobral -AMA, a 
LICENÇA DE INSTALAÇÃO, referente à 
Parcelamento de Solo/Urbanização do 
empreendimento denominado Loteamento 
Parque Boa Esperança Il, com uma área 
parcelável de 276.341,47m?, localizado na 
Avenida Cleto Pontes, Bairro: Cidade Pedro 
Mendes Cameiro s/n, Sobral/CE. Foi determinado 

o cumprimento da legislação em Vigor. 


toma público que requereu ao INSTITUTO f 
DE MEIO AMBIENTE DO MUNICÍPIO DE CAUCAIA — 


IMAC, a Licença Prévia — LP para Loteamento no 


Mestre Antônio. Foi determinado o cumprimento 
das exigências contidas nas Normas e Instruções 


de Licenciamento do IMAC, 


ALLM EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA, 


Município de Caucaia, no endereço CE 085, bairro 


VERDINHA 


TVDIÁRIO 
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Ceará e Fortaleza disputam 
vaga para a elite do futebol 
feminino nacional 


DN 27 dejulho de 2022 quarta-feira www.diariodonordeste.com.br 


Ceará e Fortaleza conhecem adversárias na briga por acesso à elite 
do Brasileiro Feminino. Times cearenses disputam as quartas de finaldo A2,a 
divisão de acesso. Quatro equipes garantem vaga à elite nacional 


Crisneive Silveira 


crisneive .silveirasvm.com.br 


eará e Fortaleza já sa- 
bem quem vão enfren- 
tar nas quartas de final 
do Brasileirão Femini- 
no A2. As adversárias 
foram definidas no último 
fim de semana. As quatro 
equipes semifinalistas já 
garantem vaga na tão so- 
nhada Série Al, a elite do 
futebol nacional. As Meni- 
nas do Vozão vão enfren- 


tar o JC Futebol Clube, de 
Itacoatiara (AM), nas quar- 
tas. O time amazonense se 
classificou em 2º lugar do 
Grupo D, com quatro vitó- 
rias e duas derrotas. O jogo 
de ida será no Amazonas e 
o segundo em Fortaleza. 

As alvinegras lideraram 
o Grupo C na primeira eta- 
pa. Ao todo, foram quatro 
vitórias e dois empates. O 


Adversárias 
definidas 


time cearense conquistou 
14 dos 18 pontos possíveis 
e segue invicto. Além dis- 
so, tem no time a artilheira 
do torneio. Michele Carioca 
marcou seis gols. O Ceará 
tem o quarto melhor ata- 
que da competição. 


Leoas 


As Leoas terão como ad- 
versária a equipe do Real 


q as 
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Ariquemes (RO). O Fura- 
cão do Vale do Jamari che- 
gou a classificação na lide- 
rança do Grupo D. Foram 
seis vitórias em seis parti- 
das disputadas. O primei- 
ro duelo será na capital 
cearense e o da volta em 
Rondônia. 

O Fortaleza se classifi- 
cou para as quartas em se- 
gundo do Grupo C. Foram 
oito pontos conquistados 
numa campanha com duas 
vitórias, dois empates e 
duas derrotas. 

A atacante Mariana e a 
zagueira Zizi são os desta- 
ques da equipe com dois 
gols cada. 

A CBF ainda não divul- 
gou as datas dos confron- 
tos. A previsão é de que 
sejam nos dois primeiros 
fins de semana de agosto. 


” A “ Ei ca va did do - Elmo mo 
E o Dn ig VERA ERA a de 1, E) 
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TOM BAIA 


tom.barrosesvm.com.br 
HFortaleza 


NÃO EHORA 
DE MUDAR DE 
TREINADOR 


futebol brasileiro é o que, no mundo, apresenta a 
maior rotatividade dos treinadores de futebol. Se 
perder três jogos seguidos, vai para o cadafalso. Se 
perder quatro, é degolado. É a política do resulta- 
do: ganhou, fica; não ganhou, sai. Pouco importa 
o trabalho que está sendo realizado. Um dos in- 
justiçados pelo Ceará foi o técnico Guto Ferreira. 
O Vozão estava em oitavo lugar na Série A. Ótima 
posição. Assim mesmo, demitiram o Guto. Agora 
o questionamento é sobre o técnico do Fortaleza, 
Vojvoda. Ele experimenta no Leão delicado momento. Mas 
a minha opinião é incisiva: não é hora de mudar de treina- 
dor. Não resolve. Dirão talvez: você quer esperar que o clu- 
be caia para depois demitir o treinador? Não. É exatamente 
o contrário: eu quero que o clube reaja para não demitir 
o treinador. O técnico não é sozinho o culpado por todos 
os desatinos que o clube vem passando. Pelo contrário: a 
culpa é dividida por todos. Claro que um dia o técnico Voj- 
voda deixará o clube. Ele não tem contrato perpétuo com o 
Leão. Chegará o momento natural do divórcio. No momen- 
to atual, porém, mandá-lo embora seria uma precipitação. 
Tudo tem o tempo certo. O de demitir Vojvoda não chegou. 


EXEMPLO 


O Fortaleza teve uma relação muito especial com o técnico 
Rogério Ceni. Ele entrou para a história do clube, numa 
interação que jamais outro treinador teve com a torcida. 
Amado, idolatrado. Foi responsável pela maior reviravolta 
do clube nos últimos anos. Um dia também a relação aca- 
bou. E de forma natural como deve ser. Faz parte. Mas tem 
o tempo certo. 


FORÇA PAULISTA 


O Ceará vai pegar pesado. Sábado, dia 30, recebe o Palmei- 
ras no Castelão. Foi exatamente diante do Palmeiras que o 
Ceará fez sua melhor apresentação na atual Série A. Um pri- 
mor de exibição. Dentro do Allianz Parque, o Ceará ganhou 
bonito (2 x 3). Nem tomou conhecimento do Palmeiras. 
Quebrou a invencibilidade do Palmeiras este ano em casa. 


DIFERENÇA 


No momento, as circunstâncias são bem diferentes. O Pal- 
meiras cresceu na competição. O Verdão faz campanha 
excelente, líder com 39 pontos. O Ceará, pelo contrário, 
oscilou muito. Desceu aos infernos da zona de rebaixamen- 
to. Reagiu. Saiu da zona, mas continua variando muito. Seu 
jogo passado em Caxias do Sul foi muito ruim. 


SÃO PAULO 


Quatro dias depois do jogo com o Palmeiras no Castelão, o 
Ceará enfrentará o São Paulo no Morumbi (Copa Sul-Ame- 
ricana). Dois confrontos com o melhor do futebol paulista. 
Na Série A, o São Paulo (10º) tem apenas dois pontos a mais 
que o Vozão (12º). O São Paulo, 26 pontos; o Ceará, 24. Am- 
bos têm o mesmo número de vitórias (5). O São Paulo tam- 
bém tem oscilado muito. 


Aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code e 
fique por dentro de mais 
conteúdo do nosso site 
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Paris anuncia slogan e 
campanha de divulgação das 
Olimpíadas de 2024. Faltam exatos 
dois anos para o evento 


HOlimpíadas2024 


jogadaesvm.com.br 


Jogos 


organização dos Jogos 

de 2024 lançou nessa 

terça-feira o slogan do 

evento e intensificou a 

campanha de divulgação 
da grande competição, a ser 
realizada entre 26 de julho e 
11 de agosto de 2024. 

O slogan da próxima edi- 
ção da Olimpíada será “Ou- 
vrons Grand les Jeux”, em 
francês, ou “Games Wide 
Open”, na versão em in- 
glês. Numa tradução livre, a 
mensagem poderia ser com- 
preendida como “Jogos es- 
cancarados” ou “Jogos para 
todos”, numa referência às 
características únicas que 
esta edição olímpica deve 
per 

Pelo planejamento inicial 
da organização, a Olimpía- 
da terá muitas modalidades 
sendo disputadas ao ar livre, 
permitindo maior acesso e 
visibilidade por parte dos 
torcedores. Além disso, os 
preços devem ser mais bai- 
xos em comparação às edi- 
ções mais recentes dos Jogos. 


Valores dos ingressos 

Os valores dos ingressos, 
confirmados na noite de se- 
gunda-feira, ficarão entre 24 
e 950 euros (entre R$ 133 e 
R$ 5.200, no câmbio atual), 
sem incluir as cerimônias 
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ara 
todos” 


de abertura e encerramento, 
que terão valores superiores. 

Mas o Comitê Organizador 
de Paris-2024 garantiu que 
metade dos bilhetes disponí- 
veis para o público em geral 
vai custar até 50 euros (R$ 
278). E que ao menos 1.000 
ingressos serão vendidos 
pelo menor preço (24 euros). 

No total, a organização 
prevê vender 10 milhões de 
ingressos para os Jogos Olím- 
picos e 3,4 milhões para a Pa- 
ralimpíada, que é disputado 
logo depois da Olimpíada. 

O vídeo da campanha de 
divulgação mistura cenas de 
competições anteriores com 
pontos turísticos tradicionais 
de Paris, valorizando princi- 
palmente o aspecto cultural, 
grande marca de Paris, em 
imagens de obras de arte, 
apresentações de teatro, cor- 
redores de museus consagra- 
dos. 


Calendário 

A organização também anun- 
ciou o calendário da disputa 
das modalidades. Algumas 
terão início antes mesmo da 
abertura oficial, o que é roti- 
na no histórico olímpico. As 
primeiras a serem disputadas 
serão tiro com arco, hande- 
bol, rúgbi e futebol, a partir 
do dia 24 de julho de 2024. 
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Pelo 
planejamento 
inicial da 
organização, 
a Olimpíada 
terá muitas 
modalidades 
sendo 
disputadas 
ao ar livre 


Olimpíadas de 2024 
serão realizadas 
em Paris 
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